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RESUMO
O texto é um levantamento de livros e teses, brevemente
comentados, que abordam direta ou indiretamente a luta das
esquerdas armadas contra a ditadura no Brasil nas décadas de
1960 e 1970.
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AS ESQUERDAS EM ARMAS

CONTRA A DITADURA (1964-1974):

UMA BIBLIOGRAFIA

Esta bibliografia — elaborada com o propósito de
auxiliar pesquisadores do tema — inclui sobretudo livros e
algumas teses que abordam direta ou indiretamente a luta das
esquerdas armadas contra a ditadura. Acrescentei algumas linhas
descritivas de cada obra.

A bibliografia procura ser a mais abrangente possível, mas
está longe de ser completa. Consultando cada obra citada, o
pesquisador encontrará referências mais detalhadas,
especialmente sobre documentos de organizações políticas, artigos
para jornal e revistas acadêmicas, entrevistas e outras fontes não
mencionadas aqui. Também há farto material nos processos
coletados pelo Projeto Brasil: Nunca Mais, depositados no
Arquivo Edgard Leuenroth (AEL), que conta ainda com outras
coleções de interesse para pesquisadores do tema. Por exemplo,
o Fundo Duarte Pacheco Pereira apresenta rica e farta
documentação sobre a Ação Popular (AP) e algo sobre outras
organizações de esquerda. Muitas entrevistas com ex-
-guerrilheiros também estão disponíveis no AEL.

Agradeço a inúmeros estudiosos do tema, cujas sugestões
me ajudaram a lembrar de alguns títulos importantes para esta
publicação. Enfim, eis a bibliografia:

ABREU, João Batista de. As manobras da informação: análise da
cobertura jornalística da luta armada no Brasil (1965-1979). Niterói:
EdUFF; Rio de Janeiro: Mauad, 2000.

As esquerdas armadas vistas pelas lentes da imprensa da época.

1 Professor Livre-Docente no Depto. de Sociologia, do Instituto de Filosofia e
Ciência Humanas, da Universidade Estadual de Campinas.
<ridenti@dualtec.com.br>
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ALMEIDA, Francisco Inácio de (Org.). O último secretário: a luta de
Salomão Malina. Brasília: Fundação Astrojildo Pereira, 2002.

Livro montado a partir de entrevistas com Salomão Malina, ex-secretário
geral do PCB, sobre sua trajetória política.

ALMEIDA, Maria Hermínia Tavares de; WEIS, Luís. Carro zero e pau-
-de-arara: o cotidiano da oposição de classe média ao regime militar. In:
Schwarcz, Lilia Moritz (Org.). História da vida privada no Brasil: contrastes
da intimidade contemporânea. São Paulo: Cia. das Letras, 1998. v.4.

Texto sobre o comportamento e as transformações das classes médias de esquerda
durante a ditadura.

ALMEIDA FILHO, Hamilton. A sangue quente: a morte do jornalista
Vladimir Herzog. São Paulo: Alfa-Omega, 1978.

Denúncia do assassinato pela ditadura do jornalista comunista Vladimir
Herzog, morto em 1975.

ALVES, Maria Helena Moreira. Estado e oposição no Brasil (1964-1984).
Tradução de Clóvis Marques. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1985. Título
original: State and opposition in military Brazil.

Painel sobre o Estado de Segurança Nacional e a oposição a ele, incluindo
um capítulo sobre a oposição armada.

ANSELMO, Cabo. Por que eu traí: confissões de cabo Anselmo.
Entrevistado por Octavio Ribeiro (Pena Branca). São Paulo: Global, 1984.
(Que país é este?).

Entrevista com o ex-guerrilheiro que passou para o lado da ditadura.

ANTERO, Luiz Carlos; AMAZONAS, João; SILVA, Aumano. Uma
epopéia pela liberdade: Guerrilha do Araguaia 30 anos (1972-2002). São
Paulo: Anita Garibaldi, 2002.

Obra coletiva de comunistas, que pretendem explicar a permanência do
interesse na Guerrilha do Araguaia, depois de 30 anos. João Amazonas
escreve sobre o cotidiano dos guerrilheiros, Silva trata de como os
habitantes da região vêem hoje aquela guerrilha, e Antero defende a idéia
de que haveria um reencontro do povo com a história da guerrilha, cujo
programa não teria perdido a atualidade.

AQUINO, Maria Aparecida de; MATOS, Marco Aurélio Vannucchi
Leme; SWENSSON JUNIOR; CRUZ, Walter (Org.). No coração das trevas:
o Deops/SP visto por dentro. São Paulo: Arquivo do Estado de São Paulo:
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Imprensa Oficial, 2001.
Obra resultante dos trabalhos desenvolvidos por pesquisadores do projeto
Mapeamento e Sistematização do Acervo do Deops/SP: Série Dossiês
(1940-1983). São estudados aspectos da história do órgão policial, extinto
em 1983.

ARANTES, Maria Auxiliadora de Almeida Cunha. Pacto re-velado:
psicanálise e clandestinidade política. São Paulo: Escuta, 1994.

A autora, psicanalista, foi militante da JUC e da AP. O livro baseia-se em
cinco depoimentos de três homens e duas mulheres da AP que passaram
pelas experiências de militância clandestina, integração na produção, prisão
e torturas. Um capítulo inicial procura resgatar uma visão sintética da
história da AP, inclusive de suas origens em Minas Gerais, das quais a
autora participou.

ARAÚJO, Maria Paula Nascimento. A utopia fragmentada: as novas
esquerdas no Brasil e no mundo na década de 70. Rio de Janeiro: FGV,
2000.

Contribuição à história política e cultural das esquerdas brasileiras nos
anos 70, que se abriam para novas influências e reflexões.

ARGOLO, José Amaral; RIBEIRO, Kátia; FORTUNATO, Luiz Alberto
M. A direita explosiva no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 1996.

Narra articulações e atentados terroristas de direita a partir dos anos 60.

ARNS, Paulo Evaristo. Da esperança à utopia: testemunho de uma vida.
Rio de Janeiro: Sextante, 2001.

Memórias do cardeal-arcebispo de São Paulo nos anos 70 e 80, com ênfase
na sua luta contra a ditadura, pelos direitos humanos dos presos políticos.

AS FORMAS de lutas revolucionárias à luz dos clássicos do marxismo.
[S.l.: s.n.], [196-].

Documento raro, em forma de livro de bolso, produzido artesanalmente
(456 p.). Contém trechos de textos clássicos de Lênin, Stalin, Che Guevara
e de outros autores revolucionários sobre luta armada e guerrilha. Traz
ainda desenhos e instruções detalhadas sobre preparação de material
bélico. O documento certamente foi produzido nos anos 60, para uso de
militantes – não está evidente se antes ou depois de 1964.

BASTOS, Alcmeno. A história foi assim: o romance político brasileiro
nos anos 70/80. Rio de Janeiro: Caetés, 2000.
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Estudo da ligação entre literatura e política de esquerda durante o período
da ditadura.

BERCHT, Verônica. Coração vermelho: a vida de Elsa Monnerat. São
Paulo: Anita Garibaldi, 2002.

Biografia de Elsa Monnerat, militante do Partido Comunista do Brasil a
partir dos anos 40, com célebre participação na guerrilha do Araguaia.

BERQUÓ, Alberto. O seqüestro dia a dia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
1997.

Reconstitui passo a passo o cotidiano do seqüestro do embaixador norte
-americano Charles Burke Elbrick em setembro de 1969, por um comando
da ALN e do MR-8.

BETINHO [Herbert José de Souza]. Revoluções da minha geração:
depoimento a François Bougon. Tradução Lourdes Grzybowski. São
Paulo: Moderna, 1996. (Polêmica). Original de François Bougon.

Entrevista do ex-dirigente da AP sobre sua vida política.

BETINHO [Herbert José de Souza]. No fio da navalha. Rio de Janeiro:
Revan, 1996. (Coleção Quem é?).

Entrevista a intelectuais, concedida pelo ex-militante da AP sobre sua vida
política.

BETTO, Frei [Carlos Alberto Libânio Christo]. Das catacumbas: cartas
da prisão (1969-1971). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

Cartas escritas pelo frade dominicano no período em que foi preso político,
acusado de ligação com a ALN.

BETTO, Frei [Carlos Alberto Libânio Christo]. Batismo de sangue. Rio
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1982.

Livro autobiográfico sobre as ligações do autor e dos frades dominicanos
com a oposição à ditadura, notadamente com Carlos Marighella.

BETTO, Frei [Carlos Alberto Libânio Christo]. Batismo de sangue: a luta
clandestina contra a ditadura: dossiês Carlos Marighella e Frei Tito. 11.
ed. rev. e aum. São Paulo: Casa Amarela, 2000.

Livro autobiográfico sobre as ligações do autor e dos frades dominicanos
com a oposição à ditadura, notadamente com Carlos Marighella, em versão
atualizada.
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BEZERRA, Gregório. Memórias: segunda parte (1946-1969). Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. v. 2. (Coleção Retratos do Brasil,
130).

A parte final das memórias do lendário líder popular comunista Gregório
Bezerra.

BIELSCHOWSKY, Ricardo. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo
ideológico do desenvolvimentismo (1930-1964). 3. ed. Rio de Janeiro:
Contraponto, 1996.

Há uma parte do livro sobre o pensamento brasileiro de esquerda e
comunista, no período anterior ao advento da ditadura.

BORBA, M. Aurélio. Cabo Anselmo: a luta armada ferida por dentro. São
Paulo: Global, 1984.

Breve livro jornalístico sobre o conhecido guerrilheiro que passou para o
lado da polícia.

BOTOSSO, Marcelo. A guerrilha ribeirão pretana: história de uma
organização armada revolucionária. 2001. Dissertação (Mestrado em
História)  — Faculdade de História, Direito e Serviço Social,
Universidade Estadual Paulista, Franca.

Contribuição à história das FALN, baseada sobretudo em depoimentos.

BRANDÃO, Gildo Marçal. A esquerda positiva: as duas almas do Partido
Comunista  (1920-1964). São Paulo: Hucitec, 1997. (Série Estudos
brasileiros).

Análise da trajetória do PCB até 1964.

CABRAL, Pedro. Xambioá: guerrilha no Araguaia. Rio de Janeiro: Record,
1993.

Coronel da reserva conta sua experiência no combate aos guerrilheiros.

CABRAL, Reinaldo; LAPA, Ronaldo (Org.). Desaparecidos políticos:
prisões, seqüestros,  assassinatos. Rio de Janeiro: Opção: Comitê
Brasileiro pela Anistia, 1979. v. 2. (Brasil de nossos dias).

Coletânea de artigos, entrevistas, documentos, reportagens, depoimentos
e fotografias de desaparecidos políticos e sobreviventes.

CADERNOS DO PRESENTE. Greves operárias (1968-1978). Belo
Horizonte: Aparte, n. 2, jul. 1978.
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Textos sobre as greves de Osasco (SP) e de Contagem (MG) em 1968, que
desafiaram a ditadura e forneceriam quadros para grupos armados.

CALDAS, Álvaro. Tirando o capuz. 4. ed. Rio de Janeiro: Codecri, 1982.
Memórias de um jornalista sobre o período de militância contra a ditadura
no PCBR e posterior prisão.

CAMPOS FILHO, Romualdo Pessoa. Guerrilha do Araguaia: a esquerda
em armas. Goiânia: Ed. da UFG, 1997.

Texto acadêmico sobre o tema, identificado com a visão predominante no
PC do B.

CAPITANI, Avelino Bioen. A rebelião dos marinheiros. Porto Alegre:
Artes e Ofícios, 1997.

Memórias das lutas nacionalistas do autor no pré 64 e, depois do golpe,
nos movimentos de esquerda armada, a começar de Caparaó.

CARONE, Edgard. Movimento operário no Brasil (1964-1984). São
Paulo: Difel, 1984. (Série Corpo e alma do Brasil).

Coletânea que contém documentos de organizações em luta contra a
ditadura.

CARVALHO, Ferdinando. O comunismo no Brasil. Rio de Janeiro:
Biblioteca do Exército, 1966. (Coleção General Benício, v. 47). Inquérito
Policial Militar n. 709. v. 1.

Visão dos militares golpistas sobre o comunismo brasileiro, a partir do
Inquérito Policial Militar n. 709. Inclui análises e reproduções de trechos de
documentos de organizações comunistas.

CARVALHO, Ferdinando. O comunismo no Brasil: a construção: a
infiltração. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército, 1966. (Coleção General
Benício, v. 50). Inquérito Policial Militar n. 709. v. 2.

Visão dos militares golpistas sobre o comunismo brasileiro,  a partir do
Inquérito Policial Militar n. 709. Inclui análises e reproduções de trechos de
documentos de organizações comunistas.

CARVALHO, Luís Maklouf. Contido a bala: a vida e a morte de Paulo
Fonteles: advogado de posseiros do Sul do Pará. Belém: Cejup, 1994.

Fonteles, antigo militante da AP e depois do PC do B, foi líder estudantil
em Brasília, preso, torturado; depois, deslocou-se para o Pará, onde veio a
desempenhar um papel decisivo na época da anistia e nos movimentos
dos posseiros; morreu assassinado.
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CARVALHO, Luiz Maklouf. Mulheres que foram à luta armada. São
Paulo: Globo, 1998.

Livro montado com base em uma infinidade de depoimentos de ex-
-guerrilheiras.

CASO, Antônio. A esquerda armada no Brasil (1967-1971). Prefácio à
edição portuguesa de José Ibrahim, tradução de Thiago de Mello. Lisboa:
Moraes, 1976. Título original: Los subversivos.

Livro construído a partir do encadeamento de depoimentos de
guerrilheiros de várias organizações.

CAVALCANTI, Pedro C. U.; RAMOS, Jovelino (Org.). Memórias do exílio:
Brasil (1964-19??). São Paulo, Livramento, 1978. v. 1.

Depoimentos de vários oposicionistas sobre a luta que travaram no Brasil
e no exílio contra a ditadura.

CHAGAS, Fábio André Gonçalves das. A Vanguarda Popular
Revolucionária: dilemas e perspectivas da luta armada no Brasil (1968-
-1972). 2000. Dissertação (Mestrado em História), Faculdade de História,
Direito e Serviço Social, Universidade Estadual Paulista, Franca.

Contribuição à história da VPR.

CHILCOTE, Ronald H. O Partido Comunista Brasileiro: conflito e
integração (1922-1972). Tradução de Celso Mauro Paciornik, revisão
de Luis Sérgio Henriques e autor. Rio de Janeiro: Graal, 1982. (Biblioteca
de Ciências Sociais, v. 22). Título original: The Brazilian Communist
Party: conflit and integration, 1922-1972.

Livro de brasilianista sobre a história do PCB.

COELHO, Marco Antônio Tavares. Herança de um sonho: as memórias
de um comunista. Rio de Janeiro: Record, 2000.

Memórias políticas de um quadro importante do PCB, que foi deputado
federal no pré-1964.

COMISSÃO DE FAMILIARES DE MORTOS E DESAPARECIDOS
POLÍTICOS; INSTITUTO DE ESTUDOS DA VIOLÊNCIA DO ESTADO;
GRUPO TORTURA NUNCA MAIS. Dossiê dos mortos e desaparecidos
políticos a partir de 1964. Recife: Ed. de Pernambuco, 1995.

O livro traz uma pequena biografia de cada um dos ativistas assassinados
pela repressão, acompanhada das circunstâncias de suas mortes.
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COMISSÃO DE FAMILIARES DE MORTOS E DESAPARECIDOS
POLÍTICOS; INSTITUTO DE ESTUDOS DA VIOLÊNCIA DO ESTADO;
GRUPO TORTURA NUNCA MAIS. Dossiê dos mortos e desaparecidos
políticos a partir de 1964. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 1996.

O livro traz uma pequena biografia de cada um dos ativistas assassinados
pela repressão, acompanhada das circunstâncias de suas mortes.

CONCEIÇÃO DOS SANTOS, Manuel. Essa terra é nossa: depoimento
sobre a vida e as lutas de camponeses no Estado do Maranhão. Entrevista
e edição: Ana Maria Galano. Petrópolis: Vozes, 1980.

Depoimento do lendário líder camponês da AP.

CORRÊA, Hércules. Memórias de um stalinista. Rio de Janeiro: Ópera
Nostra, 1994.

Memórias políticas de um importante líder sindical do PCB.

COSTA, Albertina de O. (Ed.). Memórias das mulheres do exílio. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1980. (Coleção Memórias do exílio, v. 2).

Depoimentos de várias mulheres oposicionistas sobre a luta contra a
ditadura que travaram no Brasil, seguida do exílio, onde desenvolveram
consciências feministas.

COSTA, Edmilson. A política salarial no Brasil (1964-1985): 21 anos de
arrocho salarial  e acumulação predatória. São Paulo: Boitempo, 1997.

Além da descrição e análise da política salarial adotada pelo regime militar,
estuda também a resistência operária, inclusive as greves ocorridas no
período e o trabalho clandestino realizado nas fábricas.

COUTO, Ronaldo Costa. História indiscreta da ditadura e da abertura,
Brasil (1964-1985).  Rio de Janeiro: Record, 1998.

Contribuição à análise política do período da ditadura.

COUTO, Ronaldo Costa. Memória viva do regime militar: Brasil (1964-
-1985). Rio de Janeiro: Record, 1998.

Coletânea de entrevistas com personalidades políticas atuantes no período
da ditadura, algumas de esquerda.

CUNHA, M. de Fátima. Eles ousaram lutar: a esquerda e a guerrilha nos
anos 60/70. Londrina: Ed. da UEL, 1998. (Coleção Histórias da
República: leituras a contrapelo, 5).

Livro baseado em dissertação de Mestrado em História na Unesp-Assis,
mais centrada no PCBR e no PC do B.
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D’ARAÚJO, M. Celina (Org.). Visões do golpe: a memória militar sobre
1964. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994.

Depoimentos de militares sobre o golpe, seus antecedentes e
desdobramentos.

D’ARAÚJO, M. Celina (Org.). Os anos de chumbo: a memória militar
sobre a repressão. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994.

Livro que expõe vários depoimentos de militares sobre os anos mais
terríveis da ditadura.

DANIEL, Herbert. Passagem para o próximo sonho: um possível romance
autocrítico. Rio de Janeiro: Codecri, 1982. (Edições do Pasquim, 113).

Memórias políticas de um dos raros dirigentes dos Colina e depois da
VPR que não chegou a ser preso. Relata também sua posterior opção
homossexual.

DETREZ, Conrad. O jardim do nada. Tradução de Vera Teixeira Soares.
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. Título original: L’herbe a
bruler. (Biblioteca do leitor moderno, 183).

Livro autobiográfico de um ex-militante da AP, escritor francês de origem
belga que viveu e trabalhou no Brasil como professor de 1961 a 1967. Saiu
da AP quando ela rejeitou o foquismo, tendo em seguida se aproximado
de Marighella.

DIAS, Luzimar Nogueira (Org.). Esquerda armada: testemunhos dos
presos políticos do Presídio Milton Dias Moreira no Rio de Janeiro.
Vitória: Edições do Leitor, 1979.

Coletânea com documentos e depoimentos de presos políticos.

DIAS, Reginaldo. Sob o signo da revolução brasileira: a experiência da
Ação Popular no Paraná (1962-1973). 1997. Dissertação (Mestrado em
História) — Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual
Paulista, Assis.

O trabalho destaca a atuação da AP no Paraná, particularmente em Maringá,
nas greves operárias de 1968, por intermédio do advogado Edésio Passos
e seu grupo, que antes haviam pertencido ao PSB.

DIAS, Reginaldo. Elementos para uma história da Ação Popular no
Paraná. Revista de História Regional, [S. l.], v. 4, n. 2, p. 61-91, inverno
1999.

Artigo em que o autor expõe aspectos de seu mestrado sobre a AP.
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DIRCEU, José; PALMEIRA, Vladimir. Abaixo a ditadura: o movimento
de 68 contado por seus líderes. Entrevistas, edição e cartuns: Solange
Bastos, Paulo Becker, Ari Roitman e Henfil. 2. ed. Rio de Janeiro: Espaço
e Tempo: Garamond, 1998.

Entrevistas atuais de dois dos principais líderes do movimento estudantil
de 1968, relembrando o movimento.

DÓRIA, Palmério et al. A guerrilha do Araguaia. São Paulo: Alfa-Omega,
1978.

Coletânea de textos sobre a referida guerrilha.

ESCARIZ, Fernando. Porque Theodomiro fugiu. São Paulo: Global,  1980.
Trata brevemente da história do militante que chegou a ser condenado à
morte pela Justiça no período da ditadura, mas que acabou permanecendo
preso e depois exilado.

ESTRADA, Elizabeth. A história da guerrilha, entre o mito e a ficção.
1988. Dissertação (Mestrado em Comunicação) — Centro de Filosofia e
Ciências Humanas, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de
Janeiro.

Contribuição ao estudo das esquerdas armadas e seu imaginário.

EUGENIO, Marcos Francisco Napolitano. Nós, que amávamos tanto a
democracia:  protesto de rua contra o regime militar na Grande São
Paulo (1977-1984). 1994. Dissertação (Mestrado em História)  —
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de
São Paulo, São Paulo.

Contribuição ao estudo das lutas populares na fase final da ditadura.

FALCÃO, João. Giocondo Dias: a vida de um revolucionário. Rio de
Janeiro: Agir, 1993.

Esboço biográfico do dirigente comunista Giocondo Dias.

FICO, Carlos. Como eles agiam: os subterrâneos da ditadura militar:
espionagem e polícia política. Prefácio de Jacob Gorender. Rio de Janeiro:
Record, 2001.

Estudo sobre o aparelho repressivo da ditadura.

FON, Antonio Carlos. Tortura: a história da repressão política no Brasil.
2. ed. São Paulo: Global, 1979. (Coleção Passado e presente, v. 8).
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Breve texto de denúncia sobre os meios repressivos usados pela ditadura
contra seus opositores.

FORÇAS GUERRILHEIRAS DO ARAGUAIA. Diário da guerrilha do
Araguaia. Apresentação de Clovis Moura. 2. ed. São Paulo: Alfa-Omega,
1979. (Biblioteca Alfa-Omega de cultura universal, série 1, v. 10).

Pequeno livro com documentos da referida guerrilha.

FORGET, Danielle. Conquistas e resistências do poder (1964-1984): a
emergência do discurso democrático no Brasil (1964-1984). São Paulo:
Edusp, 1994. Título original: L’émergence d’un discours démocratique
au Brésil: conquêtes et resistances du pouvoir (1964-1984).

Análise do discurso político autoritário no Brasil durante o período da
ditadura, privilegiando aspectos lingüísticos de pronunciamentos dos
representantes governamentais.

FORTES, Luís Roberto Salinas. Retrato calado. São Paulo: Marco Zero,
1988.

Memórias do professor de filosofia da USP sobre os anos de chumbo, nas
quais relata o clima político e cultural da época, as prisões temporárias e
torturas a que foi submetido.

FRANCO, Renato. Itinerário político do romance pós-64: a festa. São
Paulo: Ed. da Unesp, 1998. (Coleção Prismas).

Analisa inúmeros romances em que aflora o tema dos dilemas dos
intelectuais revolucionários depois do golpe de 1964.

FREDERICO, Celso. A esquerda e o movimento operário (1964-1984).
São Paulo:  Novos Rumos, 1987. v. 1.

Coletânea com textos de organizações de esquerda atuantes no
movimento operário no período inicial da ditadura.

FREDERICO, Celso. A crise do milagre brasileiro. Belo Horizonte: Oficina
de Livros, 1990. v. 2.

Coletânea com textos de organizações de esquerda atuantes no
movimento operário na época do “milagre econômico”.

FREDERICO, Celso. 1968: guerrilha urbana e movimento operário. In:
Ciências Socias hoje 1989: anuário de Antropologia, Política e Sociologia
da Anpocs. São Paulo: Vértice: Anpocs, 1989. p. 269-294.



M
ar

ce
lo

 R
id

en
ti

272 Cad. AEL, v.8, n.14/15, 2001

Artigo em que o autor discute a presença da esquerda armada em Osasco
no ano de 1968.

FREDERICO, Celso. A reconstrução. Belo Horizonte: Oficina de Livros,
1991. v. 3.

Coletânea com textos de organizações de esquerda atuantes no
movimento operário no período final da ditadura.

FREIRE, Alípio; ALMADA, Izaias; PONCE, J. A. de Granville (Org.).
Tiradentes, um presídio da ditadura: memórias de presos políticos.
Apresentação de Antonio Candido. São Paulo: Scipione, 1997.

Coletânea de depoimentos de inúmeros presos políticos que estiveram
no presídio Tiradentes, além de alguns artigos analíticos.

FREITAS, Alípio de. Resistir é preciso: memória do tempo de morte civil
no Brasil. Rio de Janeiro: Record, 1981.

Narra experiências do autor, que foi da AP.

FURTADO, Celso. Subdesenvolvimento e estagnação na América Latina.
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1966. (Nossa América, ensaios, v.
2).

Obra de economia que teve grande influência para a interpretação da
realidade brasileira pelas esquerdas armadas, embora o autor não tivesse
vínculo com elas.

GABEIRA, Fernando. O que é isso, companheiro?: depoimento. Rio de
Janeiro: Codecri, 1979. (Edições do Pasquim, v. 66).

Memórias do período em que o jornalista aderiu ao MR-8 e participou do
seqüestro do embaixador norte-americano, no Rio de Janeiro. Foi o
primeiro de uma série de livros memorialísticos de ex-guerrilheiros. Gabeira
tornou-se célebre pela sua autoria.

GALDINO, Antônio Carlos. O Partido Comunista do Brasil e o
movimento de luta armada nos anos 60. 1994. Dissertação (Mestrado
em História) — Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade
Estadual de Campinas, Campinas.

Contribuição à história do PC do B e sua relação com a luta armada contra
a ditadura.

GALLEJONES, Eustáquio. AP: socialismo brasileiro. Rio de Janeiro:
Centro de Informação Universitária, 1965.
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Um dos primeiros trabalhos a serem publicados sobre a AP, escrito por
um jesuíta conservador, possivelmente com base em documentos
apreendidos pelos serviços de inteligência e repressão do regime militar.
Fornece dados sobre a estrutura da AP e a composição nominal de seus
órgãos dirigentes, difíceis de serem encontrados em outras fontes, como
esclarece Duarte Pereira à margem de seu exemplar do livreto, raro,
disponível no Fundo Duarte Pereira do AEL.

GARCIA,  Marco Aurélio. Contribuição à história da esquerda brasileira
(1960-1979). Em Tempo, São Paulo, 1979.

Conjunto de matérias sobre a história da esquerda brasileira nos anos 60/
70, publicadas ao longo de 1979 pelo jornal Em Tempo.

GARCIA, Marco Aurélio (Org.). As esquerdas e a democracia. Rio de
Janeiro: Paz e Terra: Cedec, 1986.

Breve balanço sobre as esquerdas e a democracia no Brasil, com base na
transcrição de seminário realizado em 18 de abril de 1986 pelo Grupo de
Pesquisa sobre Direitos Políticos do Cedec e GT Partidos e Movimentos
de Esquerda da Anpocs.

GASPARI, Elio; VENTURA, Zuenir; HOLLANDA, Heloísa Buarque de.
Cultura em trânsito: da repressão à abertura. Rio de Janeiro: Aeroplano,
2000.

Coletânea de artigos dos autores, publicados ao longo do tempo em outros
lugares, sobre o período da ditadura.

GOMES, Dias. Apenas um subversivo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,
1998.

Autobiografia do célebre dramaturgo comunista.

GONTIJO, Ricardo. Sem vergonha da utopia: conversas com Betinho.
Petrópolis: Vozes, 1988.

Entrevista do ex-dirigente da AP, Herbert José de Souza, sobre suas utopias.

GORENDER, Jacob. Combate nas trevas: a esquerda brasileira: das
ilusões perdidas à luta  armada. 3. ed. São Paulo: Ática, 1987. (Coleção
Temas, v. 3, Brasil contemporâneo).

Narra e analisa em detalhe a história da luta da esquerda armada. Livro
mais indicado para o relato pormenorizado dos acontecimentos.

GORENDER, Jacob. Combate nas trevas. 5. ed. rev. e ampl. São Paulo:
Ática, 1998. (Coleção Temas, v. 3).
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Narra e analisa, em versão revista e ampliada, a história da esquerda
armada.

GRAEL, Dickson Melges. Aventura, corrupção e terrorismo: à sombra
da impunidade. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1985.

Denúncia de um membro das Forças Armadas sobre os subterrâneos da
ditadura.

GUARANY, Reinaldo. A fuga. São Paulo: Brasiliense, 1984. (Coleção
Cantadas literárias, v.  18).

Memórias escritas em tom (auto)irônico sobre a experiência do autor na
ALN.

GULLAR, Ferreira. Rabo de foguete: os anos de exílio. Rio de Janeiro:
Revan, 1998.

Memórias do período em que o poeta comunista viveu no exílio.

HELLER, Milton I. Resistência democrática: a repressão no Paraná. Rio
de Janeiro: Paz e Terra; Curitiba: Secretaria da Cultura do Estado do
Paraná, 1988.

Relata atividades contra a ditadura e a repressão a elas no estado do
Paraná.

HUGGINS, Martha K. Polícia e política: relações Estados Unidos-
-América Latina. Tradução  de  Lolio Lourenço de Viveira, revisão técnica
de Maria Lúcia Montes. São Paulo:  Cortez, 1998. Título original: Political
policing.

Destaque para a cooperação policial dos Estados Unidos com a polícia da
ditadura brasileira.

IANNI, Octavio. O colapso do populismo no Brasil. 3. ed. rev. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 1975. (Coleção Retratos do Brasil, v. 70).

Obra sobre o período pré-1964, que teve influência para a interpretação
da realidade brasileira pelas esquerdas armadas, embora o autor não
tivesse vínculo com elas.

JORDÃO, Fernando Pacheco. Dossiê Herzog: prisão, tortura e morte no
Brasil. 3. ed. São Paulo: Global, 1979. (Coleção Passado & presente, v.
1).

Denúncia da repressão no período da ditadura, que matou o jornalista
Vladimir Herzog em 1975.
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JOSÉ, Emiliano; OLDACK, Miranda. Lamarca: o capitão da guerrilha.
São Paulo: Global, 1980.

Reportagem sobre a vida, a luta e a morte de Carlos Lamarca,  guerrilheiro
e ex-capitão do Exército.

JOSÉ, Emiliano. Carlos Marighella: o inimigo número um da ditadura
militar. São Paulo:  Sol Chuva, 1997.

Narra a vida do célebre líder comunista, fundador da ALN.

KINZO, M. D’Alva Gil. Oposição e autoritarismo: gênese e trajetória do
MDB (1966-1979). Tradução de Heloisa Perrone Attuy. São Paulo:
Sumaré, 1990. Título original: Legal opposition politics under
authoritarian rule in Brasil.

Uma história política do partido de oposição legal à ditadura.

KONDER, Leandro. A democracia e os comunistas no Brasil. Rio de
Janeiro: Graal, 1980. (Coleção Biblioteca de Ciências Sociais, política, v.
15).

Análise da relação dos comunistas brasileiros com a democracia.

KONDER, Rodolfo. Tempo de ameaça: autobiografia política de um
exilado. São Paulo: Alfa-Omega, 1978.

Breves memórias de um jornalista comunista preso, torturado e exilado
no período da ditadura.

KOUTZII, Flávio. Pedaços de morte no coração. Porto Alegre: L&PM,
1984.

Memórias do autor gaúcho, que ficou quatro anos nas prisões políticas
da Argentina. Interessante para comparação com os vários depoimentos
de prisioneiros políticos no Brasil.

KUCINSKI, Bernardo. Jornalistas e revolucionários nos tempos da
imprensa alternativa. São Paulo: Scritta, 1991.

Faz um painel amplo da chamada imprensa alternativa nos anos 70.
Indica a ligação de alguns jornais com grupos de esquerda, por exemplo,
Opinião, Movimento e Em Tempo. Livro importante, mas é preciso estar
atento para algumas imprecisões históricas, ressaltadas na imprensa por
jornalistas como Paulo Francis, Raimundo Rodrigues Pereira, Narciso
Kalili, Luís Marcos Gomes, Carlos Azevedo e Duarte Pereira.



M
ar

ce
lo

 R
id

en
ti

276 Cad. AEL, v.8, n.14/15, 2001

KUPERMAN, Esther. A guerrilha de Caparaó (1966-1967): um ensaio de
resistência. 1992. Dissertação. (Mestrado em História) — Instituto de
Filosofia e Ciências Sociais, Universidade Federal do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro.

Contribuição à história da guerrilha nacionalista, comandada do exílio por
Leonel Brizola.

KUSHNIR, Beatriz. Cães de guarda: jornalistas e censores: do AI-5 à
Constituição de 1988. 2001. Tese (Doutorado em História) — Instituto
de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas,
Campinas.

Estudo longo e minucioso sobre o tema. Destaque para o capítulo baseado
em entrevistas com censores e especialmente para o capítulo que revela
detalhes da cumplicidade do jornal paulista Folha da Tarde – dirigido por
policiais — com o aparelho repressivo.

KUSHNIR, Beatriz (Org.). Perfis cruzados: trajetórias e militância
política no Brasil. Rio de Janeiro: Imago, 2002.

Contém artigos sobre a história de vida de algumas personalidades que
lutaram contra a ditadura, até pegando em armas.

LAFORGIA, Reynaldo. Dezembro sangrento: a chacina da Lapa.
Campinas: Pontes, 1988.

Depoimento sobre o PC do B e seus militantes, presos ou mortos durante
o cerco policial a uma reunião da direção do partido no bairro paulistano
da Lapa, em dezembro de 1976.

LAMARCA, Carlos. Diário de Carlos Lamarca: 29 de junho–16 de agosto
de 1971. Folha de S. Paulo, São Paulo, 10 ago. 1987. Folhetim, n. 543, p.
B1-B12.

Diário do líder guerrilheiro, escrito enquanto esteve no sertão da Bahia,
pouco antes de ser assassinado.

LEAL, Leovegildo Pereira. Política Operária: a quebra do monopólio
político, teórico e ideológico do reformismo na esquerda brasileira. 1992.
Dissertação (Mestrado em História) —  Instituto de Ciências Humanas
e Filosofia, Universidade Federal Fluminense, Niterói.

Contribuição à história da Polop.

LEONE, Matilde. Sombras da repressão: o outono de Maurina Borges.
Petrópolis: Vozes, 1998.
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Romance com base em fatos reais, passados em Ribeirão Preto, SP, com a
freira Maurina Borges e militantes das FALN, presos e torturados.

LIMA, Haroldo. Itinerário. Salvador: Comitê Brasileiro pela Anistia,
1979.

Depoimento do autor sobre sua experiência política na esquerda cristã, na
AP, no PCdoB, e no período de prisão.

LIMA, Haroldo; ARANTES, Aldo. História da Ação Popular: da JUC ao
PC do B. São Paulo: Alfa-Omega, 1984. (Coleção Biblioteca Alfa-Omega
de cultura universal,  série 2,  Atualidade, 33).

Livro sobre a organização de esquerda cristã, de suas origens na Juventude
Universitária Católica até tornar-se comunista. Os autores tornaram-se
dirigentes do Partido Comunista do Brasil, mas antes pertenceram à Ação
Popular.

LIMA, Luiz Gonzaga de Souza. Evolução política dos católicos e da
Igreja no Brasil:  hipóteses para uma interpretação. Petrópolis: Vozes,
1979.

Estudo que aponta os rumos de esquerda de setores católicos, dos anos 50
aos 70, e o engajamento da Igreja na luta pelos direitos humanos no
período da ditadura.

LIMA, Ruth Ribeiro de. Nunca é tarde para saber: histórias de vida,
histórias da guerrilha. 1998. Tese (Doutorado em História Social) —
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de
São Paulo, São Paulo.

Contribuição à memória das lutas contra a ditadura.

LIMA, Samarone. Zé. Belo Horizonte: Mazza, 1998.
Reportagem sobre a vida e a morte do militante da AP,  José Carlos
Novais da Mata Machado.

LIMA, Samarone. A penumbra compartida: solidariedade e resistência
na noite de terror  do Cone Sul da América Latina: a ação do grupo
Clamor (1978-1991). 2000. Dissertação  (Mestrado) — Programa de Pós-
-graduação em Integração da América Latina, Universidade de  São
Paulo. São Paulo.

Contribuição ao estudo dos grupos de direitos humanos que se opuseram
à repressão política no Cone Sul, particularmente o Clamor, de São Paulo.
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LOBO, Amílcar. A hora do lobo, a hora do carneiro. Petrópolis: Vozes,
1989. (Coleção Memória dos vencidos, 2).

Relato de um médico que “atendia” os presos em sessões de tortura.

LUPPI, Carlos Alberto. Manoel Fiel Filho: quem vai pagar por esse crime?
São Paulo:  Escrita, 1980.

Questionamento da impunidade pelo assassinato do líder operário, morto
em janeiro de 1976 nas dependências do Exército em São Paulo, sob tortura.

MACHADO, Cristina Pinheiro. Os exilados:  5 mil brasileiros à espera
da anistia. São Paulo: Alfa-Omega, 1979.

Breve relato sobre exilados e suas lutas.

MANFREDINI, Luiz. As moças de Minas: uma história dos anos 60. São
Paulo: Alfa-Omega: 1989. (Coleção Biblioteca Alfa-Omega de cultura
universal, série 1, Esta América).

Reportagem sobre o caso que ficou conhecido como o das cinco moças de

Minas, ocorrido em Belo Horizonte, em 1969. Relata a trajetória de cinco
mulheres ligadas à AP, no esforço de conscientização popular. Elas seriam
presas e torturadas.

MANTEGA, Guido. A economia política brasileira. 3. ed. São Paulo:
Polis, 1985.

Parte do livro trata do pensamento econômico marxista no Brasil, que
influenciou a trajetória das esquerdas sobretudo a partir dos anos 50.

MARCELLO, Antonio. Ensaio geral. São Paulo: Alfa-Omega, 1978.
Romance com base na militância do autor na Ala Vermelha.

MARIGHELLA, Carlos. Manual do guerrilheiro urbano e outros textos.
2. ed. Lisboa: Assírio Alvim, 1974.

Coletânea de documentos escritos pelo líder guerrilheiro.

MARIGHELLA, Carlos. Escritos de Carlos Marighella. São Paulo:
Livramento, 1979.

Coletânea de documentos escritos pelo líder guerrilheiro.

MARINI, Ruy Mauro. Subdesarrollo y revolución. México: Siglo
Ventiuno, 1969. (Coleção El mundo del hombre, sociologie y politica).

Algumas edições posteriores desse livro importante da teoria da
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dependência — que influenciou a esquerda armada —  contêm em anexo
dados sobre a luta armada então em curso no Brasil.

MARKUN, Paulo (Org.). Vlado: retrato da morte de um homem e de uma
época. 2. ed.  São Paulo: Brasiliense, 1985.

Coletânea que relembra os dez anos do assassinato pela ditadura do
jornalista comunista Vladimir Herzog.

MARTINS, Edilson. Nós, do Araguaia. 3. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1980.
(Coleção Eu, n. 4).

Escrito sobre a guerrilha do Araguaia.

MARTINS, Eloy. Tempo de cárcere: memórias. Porto Alegre: Movimento,
1981. (Coleção Documentos, v. 20).

Depoimento de ex-líder metalúrgico comunista sobre sua experiência nas
prisões da ditadura civil-militar.

MARTINS FILHO, João Roberto. Movimento estudantil e ditadura
militar (1964-1968).  Campinas: Papirus, 1987.

Traça a evolução da conjuntura política nacional e do movimento estudantil
entre 1964 e 1968, destacando a ligação de setores do movimento com
organizações de esquerda.

MARTINS FILHO, João Roberto. O palácio e a caserna: a dinâmica militar
das crises políticas da ditadura (1964-1969). São Carlos: Ed. da UFSCar,
1996.

Visão inovadora do processo político no interior do regime militar, baseada
em tese de doutorado na Unicamp. Contesta, por exemplo, a dicotomia
simplificadora entre duros e moderados nas Forças Armadas.

MARTINS FILHO, João Roberto. A rebelião estudantil: 1968: México,
França e Brasil.  Campinas: Mercado das Letras, 1996.

Breve balanço didático sobre os acontecimentos históricos protagonizados
por estudantes em diversas partes do mundo em 1968.

MINISTÉRIO DA GUERRA. Manual de Campanha C 31-20: operações
especiais: operações contra guerrilheiros. 3. reimp. Rio de Janeiro:
Ministério da Guerra, 1964.

Pequeno manual produzido pelo Ministério da Guerra brasileiro, em 1961,
com a finalidade de familiarizar os comandantes de todos os escalões com as
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organizações e as táticas de guerrilhas e dar-lhes uma orientação para combatê-las

e destruí-las.

MIR, Luis. A revolução impossível. São Paulo: Best Seller: Círculo do
Livro, 1994.

Livro que aborda jornalisticamente a luta da esquerda armada, com várias
imprecisões históricas a que o leitor deve estar atento.

MIRANDA, Nilmário; TIBÚRCIO, Carlos. Dos filhos deste solo: mortos
e desaparecidos políticos durante a ditadura militar: a responsabilidade
do Estado. São Paulo: Boitempo: Perseu Abramo, 1999.

Detalhado relato sobre os mortos e desaparecidos políticos — praticamente
todos nomeados — e as organizações políticas a que pertenceram.

MIRANDA, Orlando. Obscuros heróis de Capricórnio. São Paulo: Global,
1987. (Coleção Singular & plural).

Sobre as lutas sociais em Osasco nos anos 50 e 60. Interessante para a
compreensão das razões subjetivas e objetivas que tornaram Osasco uma
cidade irradiadora de “subversão” em 1968.

MORAES, Dênis de. A esquerda e o golpe de 64: vinte e cinco anos depois.
Prefácio de Rene Dreifuss. 2. ed. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 1989.

Metade do livro faz um histórico do pré-64. A outra metade traz
depoimentos de 19 lideranças do período, como Julião, Brizola, Betinho,
etc.

MORAES, João Luiz; AHMED, Azis. O calvário de Sônia Angel. Narrativa
a Azis Ahmed, colaboração de Sonia Ilha. Rio de Janeiro: Mec, 1994.

Relata a saga da estilista Zuzu Angel para encontrar seu filho desaparecido;
ela acaba sendo morta na busca.

MORAES, João Quartim de. Dictatorship and armed struggle in Brazil.
Tradução de David Fernbach. London: NLB, 1971. Versão em italiano:
Brasile: dittadura e resistenza, Milão, [s/d].

Análise escrita no calor da hora sobre a esquerda armada, elaborada no
exílio, logo que o autor deixou a VPR.

MORAES, João Quartim de (Org.). História do marxismo no Brasil:
teorias: interpretações.  Campinas: Ed. da Unicamp, 1998. v. 3.

Ver especialmente os artigos de Celso Frederico e de Antonio Albino
Rubim sobre os comunistas e a cultura.
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MORAES, João Quartim de; DEL ROIO, Marcos (Org.). História do
marxismo no Brasil: visões do Brasil. Campinas: Ed. da Unicamp, 2000.
v. 4.

Ver especialmente o artigo de Leonilde Medeiros: Luta por terra e
organização dos trabalhadores rurais: a esquerda no campo nas décadas
de 50 e 60.

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Partido e sociedade: a trajetória do MDB.
Ouro Preto: Ed. da Ufop, 1997.

Contribuição à história do único partido legal de oposição à ditadura.

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Em guarda contra o “perigo vermelho”: o
anticomunismo no Brasil. São Paulo: Perspectiva: Fapesp,  2002.

Contribuição ao estudo do combate político e ideológico aos comunistas
brasileiros.

MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA.
Assassinatos no campo:  crime e impunidade (1964-1986). 2. ed. rev. e
ampl. São Paulo: Global, 1987.

São mencionados os casos de assassinatos no campo após 1964, pelos
dados do MST.

MURARO, Valmir Francisco. Juventude Operária Católica (JOC). São
Paulo: Brasiliense, 1985. (Tudo é história, v. 97).

Estudo sobre a juventude católica no movimento operário.

NAFFAH NETO, Alfredo. Poder, vida e morte na situação de tortura:
esboço de uma fenomenologia do terror. São Paulo: Hucitec, 1985.

Abordagem psicanalítica sobre a tortura contra militantes de esquerda.

NOVA, Cristiane; NÓVOA, Jorge (Org.). Marighella: o homem por trás
do mito. São Paulo: Ed. Unesp, 1999.

Inúmeros artigos, de diversos autores, sobre o líder comunista Carlos
Marighella.

OLIVEIRA, José Alberto Saldanha de. O mito do poder jovem: a
construção da identidade da UNE. 2001. Tese. (Doutorado em História)
- Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, Universidade Federal
Fluminense, Niterói.
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Contribuição à história da União Nacional dos Estudantes e de sua relação
com as esquerdas.

OLIVEIRA JUNIOR, Franklin. História da Ação Popular. 2000. Tese.
(Doutorado em História) — Centro de Filosofia e Ciências Humanas,
Universidade Federal de Pernambuco, Recife.

Contribuição ao estudo da trajetória da AP.

PAIVA, Marcelo Rubens. Não és tu, Brasil. São Paulo: Mandarim, 1996.
Ficção histórica baseada na chamada guerrilha do Ribeira, promovida
pela VPR.

PAIVA, Maurício. O sonho exilado. Rio de Janeiro: Achiamé, 1986.
Memórias dos tempos da luta revolucionária e do exílio do autor, ex-
-militante da Polop e dos Colina em Minas Gerais.

PAIVA, Maurício. Companheira Carmela: a história da luta de Carmela
Pezzuti e seus dois  filhos na resistência ao regime militar e no exílio.
Rio de Janeiro: Mauad, 1996.

Baseado em longos depoimentos de Carmela Pezzuti sobre sua vida política
e a de seus filhos Angelo e Murilo Pezzuti, já falecidos.

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL. Documentos do Partido Comunista
do Brasil (1962-1974). Lisboa: Maria da Fonte, 1974. 4 v.

Os principais documentos do PC do B, de sua “refundação” até 1974.

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO. Documentos do Partido
Comunista Brasileiro (1960-1975). Lisboa: Avante, 1976. (Problemas
políticos do movimento comunista e operário internacional, v. 9).

Coletânea de documentos importantes do PCB no período.

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL. Em defesa dos trabalhadores e do
povo brasileiro:  documentos do PC do Brasil de 1960 a 2000. São Paulo:
Anita Garibaldi, 2000.

Coletânea dos principais documentos do PC do B até o ano 2000.

PATARRA, Judith Lieblich. Iara: reportagem biográfica. 2. ed. Rio de
Janeiro: Rosa dos Tempos, 1992.

Reportagem biográfica portentosa sobre a vida de Iara Iavelberg, que
pertenceu à Polop, depois à VPR.
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PAZ, Carlos Eugênio. Viagem à luta armada. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 1996.

Texto baseado em memórias, no qual o autor relata casos de justiçamentos

na ALN.

PAZ, Carlos Eugênio. Nas trilhas da  ALN: memórias romanceadas. Rio
de Janeiro: Bertrand-Brasil, 1997.

O autor segue narrando sua experiência na ALN.

PEDROSA, Valter. Niquinha, minha flor: contribuição à denúncia da
repressão. Brasília:  Roteiro, 1990. (Coleção Momento literário).

Cartas do pós-64, escritas da cadeia de Alagoas, onde o autor esteve preso,
acusado de ligação com o PCB.

PEREIRA, Raimundo Rodrigues et al. Eleições no Brasil pós-64. São
Paulo: Global, 1984.  (Coleção Que país é este?).

Análises das eleições brasileiras no tempo da ditadura.

PEREIRA, Raimundo Rodrigues; PEREIRA, Duarte (Ed.). Retrato do
Brasil. São Paulo: Política, 1984-1985. 3 v.

Coleção de fascículos em três volumes, tratando de vários aspectos da
realidade brasileira, basicamente no período da ditadura, de 1964 a 1984.

PEREIRA NETO, Murilo Leal. Outras histórias: contribuição à história
do trotskismo no Brasil (1952 - 1966): o caso do POR. 1997. Dissertação
(Mestrado em História Social)  — Faculdade de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo.

Balanço detalhado da história do trotskismo brasileiro no período.

POERNER, Arthur J. O poder jovem: história da participação política
dos estudantes brasileiros. Prefácio do Gen. Pery Constant Bevilaqua,
apresentação de Antonio Houaiss. 2. ed.  rev. e ampl. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 1979.

Relato da história do movimento estudantil no Brasil, de uma ótica
engajada dos anos 60.

POLARI, Alex. Em busca do tesouro. Rio de Janeiro: Codecri, 1982.
(Coleção Edições do Pasquim, v. 121).

Memórias do militante, estudante secundarista da VPR, que acabaria na
cadeia.



M
ar

ce
lo

 R
id

en
ti

284 Cad. AEL, v.8, n.14/15, 2001

POMAR, Wladimir. Araguaia: o partido e a guerrilha. São Paulo: Brasil
Debates, 1980.  (Coleção Brasil estudos, v. 2).

Considerações e vários documentos sobre a guerrilha do Araguaia e o PC
do B.

PORTELA, Fernando. Guerra de guerrilhas no Brasil. 2. ed. São Paulo:
Parma, 1979.

Reportagem pioneira sobre a guerrilha do Araguaia. Publicada inicialmente
no Jornal da Tarde, de São Paulo.

PRADO JUNIOR, Caio. A revolução brasileira. São Paulo: Brasiliense,
1966.

Obra questionadora do caráter nacional e democrático da revolução
brasileira, portanto contrária à interpretação predominante no PCB na
época. Teve influência grande nas posições das esquerdas armadas, embora
o autor não tivesse vínculo com elas.

PROJETO BRASIL: NUNCA MAIS. Brasil: nunca mais: um relato para a
história. Prefácio de Dom Paulo Evaristo Arns. Petrópolis: Vozes, 1985.

Resumo para o grande público de uma obra em 12 volumes [disponíveis
no AEL], com edição limitada, da Arquidiocese de São Paulo. Contém
dados sobre a repressão aos oposicionistas do movimento de 1964,
baseados em processos judiciais movidos pela ditadura contra seus
adversários, incluídos os grupos de esquerda armada.

PROJETO BRASIL: NUNCA MAIS. Perfil dos atingidos. Prefácio de Dom
Paulo Evaristo Arns. Petrópolis: Vozes, 1988.

Livro do Projeto Brasil: Nunca Mais (BNM) [corresponde ao tomo III da
publicação original em 12 volumes, disponíveis no AEL], que destaca o
perfil dos atingidos pelos processos da ditadura militar, acusados de
envolvimento com mais de trinta organizações de esquerda, além de outras
atividades consideradas subversivas.

RABÊLO, José Maria; RABÊLO, Thereza. Diáspora: os longos caminhos
do exílio. São Paulo: Geração Editorial, 2001.

Balanço da experiência dos autores, exilados políticos brasileiros em 1964,
depois forçados a partir também da Bolívia (1965) e do Chile (1973), após
golpes de Estado.

RAPOSO, Eduardo (Coord.). 1964: 30 anos depois. Rio de Janeiro: Agir,
1994.
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Coletânea com balanços interpretativos, análises e depoimentos de vários
autores sobre diversos aspectos da vida social, política, econômica e cultural
no período da ditadura.

REBELLO, Gilson. A guerrilha de Caparaó. São Paulo: Alfa-Omega, 1980.
(Biblioteca Alfa-Omega, série 1, Esta América, v. 12).

Reportagem sobre a guerrilha articulada por Leonel Brizola e outros no
exílio uruguaio, entre 1964 e 1967.

REIS FILHO, Daniel Aarão; SÁ, Jair Ferreira de (Org.). Imagens da
revolução: documentos políticos das organizações clandestinas de
esquerda dos anos 1961-1971. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1985.
(Socialismo hoje).

Coletânea dos documentos mais importantes da chamada “nova
esquerda” dos anos 60-70.

REIS FILHO, Daniel Aarão; MORAES, Pedro de (Org.). 1968: a paixão
de uma utopia. Fotos de Pedro de Moraes. Rio de Janeiro: Espaço e
Tempo, 1988. (Pensando o Brasil, v. 9).

Coletânea de depoimentos de doze militantes de 1968 (vários deles ligados
à “nova  esquerda”), com introdução, cronologia e sugestões bibliográficas
de Daniel Aarão Reis Filho e fotos de Pedro de Moraes.

REIS FILHO, Daniel Aarão. A revolução faltou ao encontro: os comunistas
no Brasil. São Paulo: Brasiliense; [Brasília]: CNPq, 1990. Publicado em
co-edição com Programa Nacional do Centenário da República e
Bicentenário da Inconfidência Mineira.

Análise das organizações comunistas, especialmente nos anos 60, com
ênfase em seus mecanismos de coesão interna.

REIS FILHO, Daniel Aarão et al. História do marxismo no Brasil: o
impacto das revoluções. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. v. 1

Especialmente interessantes para o estudo da esquerda armada são os
textos de Daniel Aarão sobre o maoísmo; de Raimundo Santos sobre o
impacto do XX Congresso do PCUS no PCB e de Emir Sader sobre as
influências da revolução cubana.

REIS FILHO, Daniel Aarão et al. Versões e ficções: o seqüestro da História.
São Paulo:  Perseu Abramo, 1997.

Vários artigos sobre os anos de chumbo, com destaque para o seqüestro do
embaixador norte-americano em 1969, a repressão no período e a
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abordagem desvirtuada do processo histórico no filme O Que é Isso,

Companheiro, de Bruno Barreto, inspirado no livro homônimo de Gabeira.

REIS FILHO, Daniel Aarão; MORAES, Pedro de (Org.). 1968: a paixão
de uma utopia. Fotos de Pedro de Moraes. 2. ed. rev. e atual. Rio de
Janeiro: FGV, 1998.

Nova edição para a coletânea de depoimentos de doze militantes de 1968
(vários deles ligados à “nova esquerda”).

REIS FILHO, Daniel Aarão. Ditadura militar, esquerdas e sociedade.
Rio de Janeiro: Zahar, 2000. (Série Descobrindo o Brasil).

Breve ensaio sobre o combate à ditadura, em que o autor critica a análise
da esquerda armada como resistência democrática. Destaca também a
cumplicidade de significativos setores civis com a ditadura.

REIS FILHO, Daniel Aarão; RIDENTI, Marcelo (Org.). História do
marxismo no Brasil: partidos e organizações até os anos 60. Campinas:
Ed. da Unicamp, 2002. v. 5.

Nesse volume há artigos de pesquisadores universitários sobre a história
dos seguintes grupos marxistas: PCB, PC do B, Polop, AP e de organizações
trotskistas.

RIDENTI, Marcelo. A vanguarda armada e as massas na revolução que
não ocorreu. In: Ciências Sociais hoje 1987: anuário de Antropologia,
Política e Sociologia da Anpocs. São Paulo: Vértice: Anpocs, 1987. p.
170-213.

Análise de documentos escritos pelo militante Jamil Rodrigues (Ladislau
Dowbor), em 1969, e publicados pela VPR em 1970, numa brochura
intitulada O caminho da vanguarda.

RIDENTI, Marcelo. O fantasma da revolução brasileira. São Paulo: Ed.
da Unesp: Fapesp,  1993.

Analisa a esquerda armada no devir do movimento mais amplo da
sociedade, incluindo a agitação artística e cultural dos anos 60; enfatiza a
composição social dos grupos de esquerda, com base em dados do BNM
e em inúmeras entrevistas e memórias de ex-ativistas. As entrevistas
realizadas para o livro estão transcritas e disponíveis no AEL.

RIDENTI, Marcelo. O impacto da crise do socialismo no Partido
Comunista do Brasil (1988-1992). Perspectivas-Revista de Ciências
Sociais da Unesp, São Paulo, n.17/18, p. 75-94, 1994/1995.
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Artigo que, para comentar a crise do socialismo no PC do B no início
dos anos 90, remonta a suas origens na década de 1960.

RIDENTI, Marcelo. Em busca do povo brasileiro: artistas da revolução:
do CPC à era da  TV. Rio de Janeiro: Record, 2000.

Livro sobre as afinidades eletivas entre os grupos de esquerda e os artistas
brasileiros a partir dos anos 60. As entrevistas realizadas para o livro estão
transcritas e disponíveis no AEL.

ROCHA, Osvaldo. Rosa negra: os agrestes também verdejam. São Paulo:
Livramento, 1980. (Coleção História presente, v. 3).

O livro relata a vivência do autor na AP, com versão simpática a Paulo
Wright e crítica aos personagens Saidi, Batista e Bispo, inspirados
provavelmente em Aldo Arantes, Haroldo Lima e Duarte Pereira, como
este último escreveu à mão nas páginas de seu exemplar da obra, disponível
no AEL.

ROLLEMBERG, Denise. A idéia de revolução: da luta armada ao fim do
exílio (1961-1979).  1992. Dissertação (Mestrado em História) — Instituto
de Ciências Humanas e Filosofia, Universidade Federal Fluminense,
Niterói.

Analisa, entre outros pontos, as posições políticas da revista Debate, em
sua trajetória no exílio, entre 1972 e 1982.

ROLLEMBERG, Denise. Exílio: entre raízes e radares. Rio de Janeiro:
Record, 1999.

Livro sobre exilados brasileiros, a maioria dos quais ex-integrantes de
organizações armadas. As entrevistas realizadas para o livro estão
transcritas e disponíveis no AEL.

ROLLEMBERG, Denise. O apoio de Cuba à luta armada no Brasil: o
treinamento  guerrilheiro. Rio de Janeiro: Mauad, 2001.

Relatam-se especialmente os lendários treinamentos de revolucionários
brasileiros em Cuba, que atraíra setores das Ligas Camponesas no início
dos anos 60, depois o MNR de Brizola, já em luta contra a ditadura recém
constituída e, finalmente, a esquerda armada, em particular a ALN. As
entrevistas realizadas para o livro estão transcritas e disponíveis no AEL.

ROMAGNOLI, Luiz Henrique; GONÇALVES, Tânia. A volta da UNE:
de Ibiúna a Salvador. São Paulo: Alfa-Omega, 1979. (História imediata,
5).
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Coletânea que aborda a história da UNE e sua reconstituição no final dos
anos 70.

SÁ, Glênio de. Araguaia: relato de um guerrilheiro. São Paulo: Anita
Garibaldi, 1990.

Breve narrativa da experiência de um sobrevivente da luta guerrilheira no
Araguaia.

SADER, Eder. Quando novos personagens entram em cena: experiências,
falas e lutas dos  trabalhadores da Grande São Paulo (1970-1980). Rio
de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

Estudo sobre os novos movimentos sociais paulistas nos anos 70-80,
contrapondo-os às experiências de esquerda imediatamente anteriores.

SADER, Emir. O anjo torto: esquerda (e direita) no Brasil. São Paulo:
Brasiliense, 1995.

 Ensaio sobre as políticas de esquerda na história recente do Brasil.

SALES, Jean Rodrigues. Partido Comunista do Brasil – PC do B:
propostas teóricas e práticas políticas (1962-1976). 2000. Dissertação.
(Mestrado em História) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas,
Universidade Estadual de Campinas, Campinas.

Contribuição à história do PC do B.

SALTCHUCK, Jaime. Luta armada no Brasil dos anos 60-70. São Paulo:
Anita Garibaldi, 1995.

Contribuição à história das esquerdas armadas.

SANFELICE. José L. Movimento estudantil: a UNE na resistência ao
golpe. São Paulo:  Cortez: Autores Associados, 1986. (Coleção Educação
contemporânea).

Estudo sobre a União Nacional dos Estudantes, então dominada por grupos
de esquerda.

SANTANA, Marco Aurélio. Homens partidos:  comunistas e sindicatos
no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2001. (Coleção Mundo do trabalho).

Estudo aprofundado sobre a história das lutas sindicais dos comunistas,
de 1945 a 1992.

SANTOS, Andrea Paula dos. A esquerda das Forças Armadas Brasileiras:
História Oral de  vida de militares nacionalistas de esquerda. 1998.
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Dissertação (Mestrado em História Social), Universidade de São Paulo,
São Paulo.

Contribuição à história da esquerda nacionalista.

SANTOS, Márcia Guena dos. Operação Condor: uma conexão entre as
polícias políticas do Cone Sul da América Latina, em particular Brasil e
Paraguai,  durante a década de 70.  1998. Dissertação. (Mestrado) -
Programa de Pós-graduação em Integração da América Latina,
Universidade de São Paulo.

Contribuição à história da repressão aos grupos de esquerda no Cone Sul.

SANTOS, Maria Cecília Loschiavo dos (Org.). Maria Antonia: uma rua
na contramão. São Paulo: Nobel, 1988.

Coletânea de 31 artigos e depoimentos de professores e alunos da
Faculdade de Filosofia da USP, sobre sua experiência política na época em
que a Faculdade funcionava na rua Maria Antonia, no Centro de São
Paulo, nos anos 60. Alguns textos trazem esclarecimentos sobre o
movimento estudantil da época, que tinha setores próximos das
organizações da esquerda armada.

SANTOS, Raimundo dos. A primeira renovação pecebista: reflexos do
XX Congresso do PCUS no PCB. Belo Horizonte: Oficina de Livros,
1988. (Coleção Nossa terra).

Como revela o título, aponta a virada que levaria à Declaração de Março
de 1958 e a desdobramentos posteriores no PCB.

SANTIAGO, Vandeck. Francisco Julião: luta, paixão e morte de um
agitador. Recife: Assembléia Legislativa do Estado, 2001. (Perfil
parlamentar, Século 20, v. 8).

Ensaio biográfico sobre o célebre líder das Ligas Camponesas, exilado
depois do golpe de 1964.

SCHILLING, Paulo R. Como se coloca a direita no poder. São Paulo:
Global, 1979. 2 v.  Tradução de Claudia Schilling Sancho. (Coleção
Passado e presente, v. 11).

Relato de um militante sobre acontecimentos do pré 1964, com ênfase na
atuação dos nacionalistas de esquerda, alguns dos quais se envolveriam
na resistência armada.
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SCHWARZ, Roberto. Cultura e política (1964-1969). In: O pai de família
e outros estudos.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978. p. 61-92. (Coleção
Literatura e teoria literária, v. 27).

Texto clássico de 1970 sobre a cultura revolucionária de esquerda no Brasil
no período, originalmente publicado pela revista Les Temps Modernes na
França, onde o autor esteve exilado.

SCHWARZ, Roberto. Cultura e política:  1964-1969. In: Cultura e Política.
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001. p. 7-58.

Texto clássico de 1970 sobre o florescimento cultural de esquerda no Brasil
no período, em recente edição de bolso, com outros artigos do autor.

SEGATTO, José Antônio et al. PCB: memória fotográfica (1922-1982).
São Paulo: Brasiliense, 1982.

Breve história do PCB, contada por intermédio de fotografias e cronologia
comentada.

SEGATTO, José Antônio. Reforma e revolução: as vicissitudes políticas
do PCB (1954-1964). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995.

Análise dos anos mais importantes da história do PCB, narrados de uma
ótica identificada com a linha política hegemônica no Partido nos anos 70
e 80.

SEMERARO, G. A. A primavera dos anos 60: a geração de Betinho. São
Paulo: Loyola; Rio de Janeiro: Centro João XXIII, 1994. (Coleção Estudos
brasileiros, v. 3).

Livro sobre Betinho e sua geração de militância política.

SERBIN, Kenneth P. Diálogos na sombra: bispos e militares: tortura e
justiça social na  ditadura. Tradução de Carlos Eduardo L. da Silva. São
Paulo: Companhia das Letras, 2001. Título original: Secret dialogues:
church-state relations, torture and social justice in  authoritarian Brazil.

Pesquisa minuciosa sobre os diálogos secretos e as negociações entre os
bispos brasileiros e os generais no poder, que constituíram uma comissão
bipartite, em novembro de 1979, para tratar, sobretudo, de temas referentes
aos direitos humanos.

SILVA, Antonio Ozaí da. História das tendências no Brasil: origens,
cisões e propostas. São Paulo: Proposta, 1987.

Esforço didático para esclarecer politicamente, sobretudo militantes do
PT, nos anos 80, sobre a história recente da esquerda brasileira.
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SILVA, Ernani Ayrosa da. Memórias de um soldado. Rio de Janeiro:
Biblioteca do Exército, 1985. (Série Biblioteca do Exército, 547. Coleção
General Benício, v. 234).

General escreve sobre sua carreira e participação nos governos militares.
Relata, em estilo sucinto e burocrático, entre outras coisas, o surgimento
da Operação Bandeirantes (Oban) em São Paulo, quando ele comandava
o II Exército. Nada comenta sobre tortura e outros temas delicados.

SILVA, Hélio. A vez e a voz dos vencidos: militares x militares. Petrópolis:
Vozes, 1988. (Série Memória dos vencidos, 1).

Escrito com base em documentos e depoimentos de militares cassados e
perseguidos pela ditadura.

SILVA, José Wilson da. O tenente vermelho: assessor militar de Brizola
conta como Fidel Castro entregou um milhão de dólares para os exilados
brasileiros no Uruguai (Brizola, Jango e Darcy Ribeiro) financiarem
movimentos de guerrilha no Brasil. Porto Alegre: Tchê, 1987.

Memórias do pré e do pós-1964, escritas por um militar trabalhista.
Destaque para as articulações guerrilheiras nacionalistas no exílio.

SILVA, Luiz Hildebrando Pereira da. O fio da meada. São Paulo:
Brasiliense, 1990. Prefácio de Oscar Niemeyer

Primeiro livro de memórias do eminente biólogo, que inclui sua militância
no PCB, do qual chegou a ser dirigente.

SILVA, Luiz Hildebrando Pereira da. Crônicas de nossa época: memórias
de um cientista engajado. Prefácio de Armênio Guedes. São Paulo: Paz
e Terra, 2001.

Novo livro memorialístico do conhecido cientista paulista, ex-professor
da USP, perseguido depois de 1964 e exilado na França. Ele conta com bom
humor histórias da militância de esquerda nos anos 60 e 70.

SOARES, Gláucio Ary Dillon; D’ARAUJO, M. Celina (Org.). 21 anos de
regime militar: balanços e perspectivas. Rio de Janeiro: FGV, 1994.

Conjunto de análises acadêmicas sobre o significado do período militar
em vários aspectos.

SOARES, Gláucio Ary Dillon; D’ARAUJO, M. Celina; CASTRO, Celso
(Org.). A volta aos quartéis: a memória militar sobre a abertura. Rio de
Janeiro: Relume-Dumará, 1995.

Depoimentos de militares sobre a fase final da ditadura.



M
ar

ce
lo

 R
id

en
ti

292 Cad. AEL, v.8, n.14/15, 2001

SODRÉ, Nelson Werneck. A fúria de Calibã: memórias do golpe de 64.
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.

Lembranças e reflexões do intelectual e militar comunista sobre o golpe e
seus desdobramentos.

SOUZA, Luiz Alberto Gomes de. A JUC: os estudantes católicos e a
política. Petrópolis: Vozes, 1984. (Publicações CID, história, 11).

Trata da organização de jovens universitários católicos que seria uma das
origens da Ação Popular.

SOUZA, Percival de. Eu, cabo Anselmo: depoimento a Percival de Souza.
São Paulo: Globo, 1999.

Livro sobre a vida do ex-guerrilheiro e policial conhecido como cabo
Anselmo, com base em entrevistas com ele.

SOUZA, Percival de. Autópsia do medo: vida e morte do delegado Sérgio
Paranhos Fleury.  São Paulo: Globo, 2000.

Reportagem biográfica sobre o torturador mais célebre do Brasil na época.

SYRKIS, Alfredo. Os carbonários: memórias da guerrilha perdida. São
Paulo: Global: 1980.

Memórias de um secundarista carioca da VPR, que participou de seqüestros
de diplomatas e depois seguiu para o exílio.

TAPAJÓS, Renato. Em câmara lenta. São Paulo: Alfa-Omega, 1977.
Romance baseado na militância do autor e de amigos na esquerda armada.
Tapajós foi preso por ter escrito o livro.

TAVARES, Flávio. Memórias do esquecimento. São Paulo: Globo, 1999.
Narrativa da militância do autor, ligado ao nacionalismo de esquerda e às
articulações guerrilheiras.

TELES, Janaína (Org.). Mortos e desaparecidos políticos: reparação ou
impunidade? São  Paulo: Humanitas: FFLCH-USP, 2000.

Coletânea pela preservação da memória dos que morreram na luta contra
a ditadura, muitos assassinados no cárcere. Colaboram acadêmicos,
jornalistas, juristas, etc.

TOLEDO, Caio Navarro de (Org.). 1964: visões críticas do golpe:
democracia e reformas no  populismo. Campinas: Ed. da Unicamp, 1997.
(Coleção Momento).

Coletânea de análises acadêmicas sobre o golpe.
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UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES. História da UNE. São Paulo:
Livramento, 1980.  (Coleção História presente, v. 4).

Depoimentos de ex-dirigentes da União Nacional dos Estudantes, quase
todos ligados à AP.

USTRA, Carlos Alberto Brilhante. Rompendo o silêncio. 2. ed. Brasília:
Editerra Editorial, 1987.

Dos poucos livros em que um oficial acusado de tortura expressa seus
pontos de vista sobre os anos de chumbo.

VALLE, Maria Ribeiro do. 1968: o diálogo é a violência: movimento
estudantil e ditadura militar no Brasil. Campinas: Ed. da Unicamp, 1999.

Contribuição ao estudo do movimento estudantil e da conjuntura que
levaria estudantes a aderir a grupos de esquerda armada.

VALLI, Virgínia. Eu, Zuzu Angel, procuro meu filho. 2. ed. Rio de Janeiro:
Record, 1987.

Escritos de vários autores sobre a luta de Zuzu Angel para encontrar seu
filho desaparecido, Stuart Jones; ela acaba sendo morta na busca.

VARGAS, Índio. Guerra é guerra, dizia o torturador. Rio de Janeiro:
Codecri, 1981.

Narrativa da experiência do autor, ligado ao nacionalismo de esquerda,
que o levaria à prisão e à tortura no Rio Grande do Sul.

VENTURA, Zuenir. 1968, o ano que não terminou. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 1988.

História de 1968 com o foco em vivências da classe média de esquerda da
zona sul carioca.

VIANA, Gilney Amorim. 131D-Linhares: memorial da prisão política.
Contagem: História, 1979.

Testemunho de um jovem de Minas Gerais, preso político da ditadura
durante quase dez anos.

VIEIRA, Maria Alice; GARCIA, Marco Aurélio. Rebeldes e contestadores:
1968: Brasil, França, Alemanha. São Paulo: Perseu Abramo, 1999.

Coletânea em que há artigos que se referem à luta contra a ditadura no
Brasil.
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WESCHLER, L. Um milagre, um universo: o acerto de contas com os
torturadores. Tradução de Tomás Rosa Bueno, tradução das notas e
referências, Celso Nogueira. São Paulo: Cia. das Letras, 1990. Título
original: A miracle, a universe: settling accounts with tortures.

Livro sobre o projeto Brasil: Nunca Mais, que denunciou as
arbitrariedades da ditadura com base em processos judiciais que ela
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